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4 Nçrdertc §'á- 00s: 27 2E I J0 dÊ JarerÍo
fu:ot{ctivo da-da sçE ilqâ@ à âüáliss do Licsúcialaeolo .llmbienúal m fase de Revalidação de

ifunrolc qtúdco, 1 ,salpto dê ery.di@ fiDal, a
mlpõqs dÊsâti:vados (antes úil 'tzado pora cna#o

e: L hgoa qtiÊcid.
A po§E lm bohcfto EE qtE o eflu€ato UCtdo gerado é destioado pars uIIa fossa dptica

a,r&d* qristcrtqncira saniÉirlr pÉra tlêsin&4óo, dos v.eíeulos'ànde este§ Bão submçtidôs a
jate *rr4Â soluçgo dçsinfeEne. contdo amônia quati:mária @mo componenúe. ativo principal. O

mra*o gsraao ryOl dcsiofecção dos veíctlc é desinado pora uma caixa de colaa
-'fuS o: escri6rio certal quato o escritório anexo aos n(rcleos de postura possuiem banh6i16s

ld{t$fu a 
.umâ 

fussa r,fotiea Adjaeate ao escritório centràl há ue posto de abartocimcnto de

-@rn.rlmq bornba de ólco üesd. EsF local é coterto e possri cánalctas interligadas a caixa
eü voltá da pi§h de ebdsEcid€ato, _cpntrdO; €§a§ Encoütravaltr -§€ enfilpidas ê tranbordando

e dc*in&io a clas Ahds póximo a. este local existe um tanque de

@ürtrÉmcúÍ§ diesçl e €ctc @çontra-se denfro ds um drque dÊ co4tEnçãD qqe po§§ut ltrtrA

$ivula cônrcn@. No momcrÍo dÉ fucdirção foi obs€n ado que a válvula de cotrt€nÉo do dique
Waw aberta e qrrc a água da chuva contamiqada com ólco, qrre estava uunulado dentro do d{ue,
sÍadEiuente,no solo.

i$tice filto aaecrobio esbvam ahrtos. também um deposito P€ças, galões

$a:ltt e. ólco par8 rÍoâilÍcüção dos veÍculos Àinda ieste ocal, €oconta-se um urquc pListico
go§olina gue de âcôÍdo com o empendedor € utilizada pafà úasteimqÍrto de dIotos a
teE cqpacidade de o00 Iituss e en@nta:sel disposto dinlamcme no solo sem qualqu€r
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dm ovoq; I
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dG pioawos quÍúiços 'G orúos tipos de eatulhos gue acumulanam água e poluía o local.
umr fossa séptica' filtro ailagóbio à suúidoum.çrcootrava-.so. Írrin bdciro intertigsdo n
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e prúdso a estra unâ cascdheira e uma outfa
il, tae-hÉ,n com EnteÍiais trilo fusgregÊdos
obdcrvada a pf€3e[ç8 ite grmde qusntidad€ de

:lDoscas ç ülü cheiÍo. Âo lado da oficina- 'de mríU+ençâÍt dâ ,Íúquims c pêçâs M rüna estrufltra

'&c:,pqqftr de ovos emnet/s- foÍte odor e os eÍIüente geradoi durante o processo de lavagem, que
tÍdr por áSua e cloro ou monut qrlatcmfoia, eram cnvíados püa a dreoagero pluvial qu€

FÚA disposiçã+'dirÉta no solo. AÉs do
itispo*os rs-lduos corno plásúicor_ e

Êfeitório (póximo dâ olqssili cação e

§tcálâ8 e tamb&n a cxistêncía de uma
ôfeitúrio ef,is(€í[ vesi&ios em ef[ueú{e8 gere.dos encarriúadps P8r8

, srryG0sas ao ar durante o-processo.-Os resíduos pduzidos duranlc a proó4âo de ração, inclusive

Ns. foi a fisl Os c fiItiros arracróbio
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o alúoulo dc easças..de ovos, ovos pwa descartc" plãsicos e pqelõà. Na árca de Javagen

,fiIE€ ç,surridouro que no Elomilo da üstorir eocontrava-s€ entrpida ê
todo eflu€ots Fro o solo. NesÉe mesmo local oodç se

de§agirsvo loilo efluente pluvial junto com os efluentcs da lavagrem dos

..potcocial cuga orgânica, eram éacaminhados pala urna das áreas de disposição de resíduos
,gxposto e diÉtercíte Do solo). e en6o queimados, Ngste local observou-se a pres€nça e

com restos de gação, uma quantidade gred€ dÉ Àoscas e mau cheiro.
os qrlcicos (çonjuoto de gatp6cs dc postum) posprm sistema tanque sépticç, filro anacróbio

'Ê assun Goúlo o prÉdio Í€fei!óÍios e a instala@ da classificirção de ovos.
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dâ tirnfeza dos gdpões) @tn a§ilEcto sciEeútado, lnurto Plr)vâvelEeÚe
eúéria afSôniDâ dos dqiêtas o que pod€ ÍesultaÍ na eomarnin4ão das

, -,4'Goorunide& dÊ Abóbúas dise,apr,oximadamente 1,5.k+ e sggrrúdo moradorcs é compostE por

'ÍçÍiÊ4tagle da asseiação de moradore pÍocurou a 6mpÍes4.rras que até a data da fiscalização nâo
gtitilÊ?srotorrc.

',Ns qrE se ÍÊfeÍê à gpstâo dos ÍAslduos úlidos, verificou-se que o Relarório de Avatiafâo e

Á,Ebi€úlal-RADA apreseotado $o ploJGto não contetnpla a realid"de do
o cçrywnitimeirto trâo cotrta co{q &a C§FCGífiêÊ. para àrmazEbâmsnto temporário

aólittos. Apenas at cúnbalagcps plásicas a
destinados à empresa dc reciêlagein Cariki)

de papçItu recebçrn etinÂção adcqurd"
e mesmo as§m foi obsereado a pÍeserya

re§lÀbs cspalhados EEI outa§. &eas do em'preegdirqetrlo
todar a§ mortss a I 500 sâo esceminhedas o
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ds gil@ dos nideoq benr como as águas pluüais §ão cap&dás
€ buêiros das vias e_ eosàaiúadas psra vários .tânqum dr

rcEItorm foi observado que
oÀo posoum quatque,t üpo dÉ um eÍlucntq (á8lra

&E águãs: superfiçiais. Draúte a fiscâliz:4*rc- foi observada a
mépdôq d!.nesç§lú área &s a&leos de postrra utiliando lalrça chamas

e O cmpieerdedor. &aou que o'contrrole biológico estarà suspemo a seis meses

dç sroscas e$ava coüEolâda-
corrclveu tmbéÍn 1e.fuita às oo.mulü&d€s púximas (Ábóborás, CmzÊiro do sul, Monte

q para arrgliat'o retonp.da cmrmidade quanto ao pmgra4a de contole de moscas
dsgúIolvendo no local.

MonÊ Sião dista 9Kmdo e abriga ern média 80
associqão lqcal, todq§6 Em com môrg{ores.e prrsidate da

tnossâs, mas quarido o êombate é fritô na enpÊsa diminri bB$snte a incidência.
que no inÍcio db am dc 2016 aumentou a qrrantidade de moscas neste local e que o

J0í{ú
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pa{8 o
üpo de
fossi

ldicüá§ G,:FróxiEÊ & 4sp o&E{úllou-§c ê pllsetça @ uÍübrJ§, ins€to s, m(Ec8Éi € mau cheiro
üid@ç.§cn uité{ioli. ttuicrÉ i"& acúretar coscquêocias súitfuias e polUIçflo/degndaçao

8tsav6 de polüição do IÉqçot Ê de gursps d ása- Fol obstrvado tÍrmbém que nos diss da
ifisc*tiaaÉ o rcfuido dçsidraa&r oãôrxla*vd em opsraçeo

ile ooq@agÉúl trão'é e§mfurdÊ para eso.atividade, sêndo Â rmmâ rcúzada de forma
m'ú-lititc, sem ingêrmêa-$ilizqão.'do solo,. scm lreogge,u e com linre acesso de animais.

rqoeseatag .to do emEe@diE€úto. s. compostÊ8eúr é feita.com esúeÍco misturâdo ao res{iluo
o lE$os & 6câ8- de ()]90§. Durânte a mcalizqrÉo 'f,oi oüoêrYada & trefi.úçâ de mru-tâs

área, alh de fuE sdor Resml de re§lduosresta tr:§ê quc a coEpostlg€m cra
LiffiÉ de Oe€Íasâo.

d1 capa@ em <bis barrütraÉos e)üstentes no
Àdàinistrdi\ros PÁ n 3 I .5 I2n0I4 e P,A n

It, e3tc8 :Gm análiie corcomitmre a RevLO- A ç4t4ão re,aljaÁa tro baÍrasento do Rio do
§oli rwIe§cÉblte§ do cmprumdirtento, POSSUT duas boebas que tabâtham 04 horas

:êm 'hrários çiÊrút §, @E var,b de 57,ffi d /h. Este b@meúto é de concúÊto €

de fipdo ç v€ilte&uro. Dui.mt€ alfiscãlirradb foi obsritvado outro poalo de oqtaçáo
c)ndÊ, do giÍdo coB infom,ções, ses.nc pq çnoher un camiobão

'iaternas do cmpreadimento A captação no
Prpa EO período

â àspÉrsâD dâ§ vt8§ boriurento do
'córÍago Teli de acorô coq lçpúfcatmtês-. do empoecodimonto, é. rcelizada quáado o pri4eiro
rü§t@a úo atesde a demode do €Dprrrtrdimento. A oatrqão é realizaita arravés de duas bombas
grr fimcionanr rura de cada v€z, com vaz&o de 21,6 tdf.L Este. bmrarnento é dê concÍeto e possú

ftonÍantE 4esse hrramento, existcm outros dois banamentos

furdo Estes barraoentos Dfu. po§suem o{ÍoÍga de direito de
,u!b d§ üecttÍEo híitim Ê inportarte ressâlFr qu€ todas às descarga§ de frmdo [lermanec€,Er fecbadas

ea,.EolQr pcúe do ano. Durante a ÊscelizaçAo foi obsenmdo ouüo harmcnto de terra sem outorgs,&
ú,oÍdErâdas urM x 6I I986 e Y II 326?;0

á cauiqho do b€úmmto do Rip do Vale foi visto. um tanqüe sm impmcabifizçâo contsrdo uma
gtaodc qualidadc de ovos deseartados qlre jli se €rrconüavarn em estÊdo de puftfr{ão. A pardr dete

cscoma um& graúde qumtidadê de efluente rh-údo & odor forte e dçsagradáve e este .cala

oo 'solo. Fomos iaformados que eúo local é úilizado parâ:depositaÍ ot ovos descaitaós
goirxÊtrb.sa ca{c§, qllÊ &-6õ -sqo Íetirads§ ds§€ {ocal ê depositadas ao Iado do mcsmo

igcàaAa§ p8la ártá dc compo§.t8gem
bri inoêndioda a de com
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r"ffiõ co,a vcrtcdouro
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&30 9t§sos§ e posst.Iêl[ equtpasento PnôprÍo,
' 
: PrÚxi$g á árca dc cmgodag@ M ma iresidfucia com mqmdores e rcsta constatou-se a

plódôâlt p{trô ovo§ d. .@&rmar €§&rs anr,esedãfudo rÊgüo§ de ovo§ e acrhmulo de água,

rnau -chetm llo local segmdo rrpÍEscllaútç dâ efrpre.s4 essas embalagers
â IE§ÚCIg de m{&rial cú" foral! uülizadbs para comercialização desse produto Ilus que

EE e Y t1 3 17fl E EA

fossas, onde segundo
já foram 'rtilizqrlas púc €drteÍIilÍ 4ves mort8s Nglmqs fossas c#avaln ú€rtas

oür forh o no étrtorEo destss hÀviam uÍÚus. Salienta-se qu€ esllâ§ fossos ndo poESUSln

iue@Ê?Uliuação §àgundo Itp|p§entrnte da empÍe§â, essê local não é utilizado âüIalmentê
'dapgllgg.Qncuhun tipode matériq orgÉaicá.
: lttço@tdta UTM X: 612654 êX: El3l852 há "-, &-ça de deposiÉo de restos de material de

civil, que -seguado Í€'pÉse[tsnt€ da eurpresa, é mderial de descarte dB co[strução dos
-gdp6ê trpsos.

-N*.i:oordrnada LIIM Xr 608293 e Y: El342l4Éna diüsado em. preendimçntô çom a faixa de domÍnio
{6, cotr§tdou-gê 4 6,rislfucia dê pÍoc€sso 610sruo próximo a área plotada colno

eqpreeodede'r
Nê. *OnxSEslE UTM X: 6 I I9E4 e Y I I 3 t50f1á uúa Esação dê TtaÍâ'lr€nto de Água.ETA que

Ilo bo.raneoto existenie no Rio ito valÉ Segltndo operador di ETÀ trâ fll€$tra
.nmc de 15 Vs no Feriodo de 0 hsraVdia. o prog€s§o desinfec4ão

de' allmllllo e fl Próxino a este locat obscrvou-§G o

/i.

,?21751.3
' rs6ô7304

ís8aÍrx}2

136/.:XrE9

1§il,1P.4

1so21(}54

, . t36aü6-2

í210685.{,

allnaftt. PI
t §0.]úi QlY.ir.fEnd!.

t.{iÊ&FcqÉ|toí'r{!io
1*Aáp4nr-,.rop u-aa"

3-f51t'*"t.""

riôrrr- SlrqSrÊ nru
-üEITEIIhJÚóTILfuT JfubÍ
4 . EFh íor Itb u.rtütr

af4diso,"i F""tt

tda. t: vL rt ú AtÊ d. FLa.ÍEle&

não:fü.WE das ativilladcs da mesma"
I.'TM X: 613177'eY: EI EO l; na

UIM X:. 612{1 7 a Y : Elt2Ã:17.
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CERT!FICADO DE TRATAMENTOAuui '

'ru[Fãftunrrr

DrsPosrçÃo AMB

SO AI NORDESIE S/A

IENTAL DE RESiDUOS

Cliente

rôm
SERQUIP - Tratamento de Resíduos MG Ltda., certifica que o r fl
disponibilizou para tratamento por destruição térmica e/ou destinação fin
adequado, os resíduos de sua geração conforme abaixo :

R!36uo! : INDUSTRWS peí(Éo..O?n7nO1B a 06,88A0t6

e

rro

Oirsntded3 : 100,000 KG
Cont N.F : 20160C000008449

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

Monbs CLÍos 24 Do Agosb dc 2016

/á. -i(ááa
lrton Arantes Nune5
Eng. Civil i Sa;iiarista
CREA: 33t143íD

Aoui
saut?ffibientar

AD
SERQUTP
Tratamento de Resíduos

CERTIFICADO DE TRATAM ENTO

ctient8$l

DrsPoslçÃo AMBTENTAL DE REsÍDUos

NC}ROÉSTE Si/A

SERQUIP

SERQUIP - Tratamento de Resíduos MG Ltda., certifica que o reÍerrdo cliente
disponibilizou para tratamento por destruição térmica ey'ou destinação finalem aterro
adequado, os resÍduos de sua geração conforme abaixo :

R6síduo3: INDUSÍRIA|S P6íÍodo: O7n6/20í6 s 06/'J7l2C10

(àranüaadc : ?120d) KG Coní. N.F: ?0í6"ÍO009997r95

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

Sants Lria 18 Oa Julho do 20íó

/á
lrton AÍôntes NuneJ
En9. Civil ,, SanitaÍista
CREA: 3344YD

Tratamento de Resíduos

§1,

i$'rt:.: : ',,-]Çri

ó:

!}

il -; .'



Aoui
o,ffiáilb,*ur

DrsPosrçÃo AMBTENTAL DE REsíDUos

Cliente
Suprâm i.j[1

SOI.IT NONDESTE 9A ASJTIF

SERQUIP - Tratamento de Resíduos MG Ltda., certifica que o referido nte
disponibilizou para tratamento por destruição térmica e/ou deíinação Íinal em aterro
adequado, os resíduos de sua geração conforme abaixo :

Pãoltu: fijputrEr§

trú,a,,no

M:

tuaÉíb d.N.F,3

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

llonte! Ctroq 13 dê lunho dê 2010,

CERT!FICADO DE TRATAM ENTO

-Í.6 .,

OTlOSl'iC. ú/areG

frr&Ítodnoan6

lrto
Eng
CRE

n AÍêÍrles DluÍyl5 ,.-
l*tÃaúlá AD

SERQUTP

Aoui
sarlFãil[enta

Tratamento de Resíduos

CERTIFICADO DE TRATAM ENTO
DrsPosrçÃo AMBTENTAL DE REsiDUos

Cliente:

9OTÀ NOFOESIE IíA

SEBQUIP - Tratamento de Resíduos MG Ltda., certifica que o reÍerido cliente
disponibilizou para tratamento por destruição térmica e/ou destinação final em aterro
adequado, os resíduos de sua geração conforme abaixo :

F|dttu frÚouí,i,eni§

or,tÚÉ: ttúKO
M:

d.Lt.,

OrEmC. 0al01t ü

mtMn

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

llonte. Clâro., í 3 de âbdl do 20í6.

SERQUIP',$#;iwÊw
AD Tratamento de Resíduos

ln

Ç;]

I

-..:r:r'.

.: '

,,...' " §.

r:::i': t:".

I'r'::r.ll



CERTIFICADO DE TRATA o
UI DrsPosrçÃo AMBTENTAL DE REsÍDU

Cliente: i::c@9.*Ú

SOMÀ NORDESTE 9A Supram i':',.'
ASJUF

SERQUIP - Tratamento de Resíduos MG Ltda., certiÍica que o refe ente
disponibilizou para tratamento por destruição térÍnica e/ou destinaçâo Íinal em aterro
adequado, os resíduos de sua geração conforme abaixo :

Re,lt,,E'.:

Ot rü!I.b

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

tNousÍnw5

tzr,a@ KO

P. ú:

Cotú N.F.:

o7/02Íra t oôlo3Írc

201C001r00002E93

llontes Claros, 15 de maÍço de m16'

lrton AÍantes Dlunrí ,.-

zi',l*tÚ'w

Aoui
t'em

saúdeambiental

Tratamento de Resíduos

CERTIFICADO DE TRATAM ENTO
DrsPosrçÃo AMBTENTAL DE REsiDUos

Cliente:

W:

AD
SERQUIP

uTtolnô e úttíÊno

2'rlaúwr7?g

SOIA M'BDESTÉ S/Á

SERQUIP - Tratamento de Resíduos MG-Ltda., certifica que o referido cliente
disponibilizou para tratamento por destruição térmica e/ou destinação Íinal em aterro
adequado, os resíduos de sua geração conÍorme abaixo:

lrdt,E.t:

At b(b:

, oí,/§fln,,É

ta,',oKO M.lr.Í.:

O serviço foi realizado obedecendo à legislação Ambiental aplicável, estando
devidamente licenciado.

lloni+s CiêIls, l8 de lêvereiro de 20!€.

SERQUIP. lrtory4rânteyNv,,€5,,,.-,

'âvH;ffiyfl', AD Tratamêhto de Resíduos

;1J

7
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t
NORDESTE S/A

I
SupÍarii i::l r
. ASJurir

EmFt.ndiltr nto: soMAl NoRDESTE syA
Aaaunlo: Phno de Draat Yeçlo

ttilontês Cleros, 29 de agosto de 2016

Ssnhoí S u porintendenE, uJPRATí1 NORIE De MINAS

ÊrOlocolc n" '-lr<c:À,La l'r-ii-
Recebrdo em'?llcill'i;
ústoÊnlz -. ôr:eb

A SOMAI NOROESTE S/A - MATRIZ, CNPJ no 22.673.347/0001-38, ap€sar de nâo concorder com as

autuáçõ€s íêcêbidas no último dta 22y08í2016, as quais seráo ainda dêfendk a6 no pÍezo prevbb, vem, em

alêndimênto so descÍitc nos Aubs dê lnfraçâo n's 55323 e 55324, apíes€nteÍ Plano de DesâtivaÉo do

ernpGendimenio .

Cábê apontar que nos aubs de rnfÍação indiEdos acima houvê â indicâçâo da necessidade de apresentaçáo de

progÍama d6 desâtivaÉo do empreendiÍnaírto, sem esp€cificar sê tjal plano de\rêÍia sê re3tsrngir a uma áÍea

especÍfrca ou a todo o empreerÉirnento. Sendo assim, está-sê apresentândo um pl€no de desstivaÉo do

empÍwodimento como um todo.

Náo sê efásta aindâ que a desâtivsÉo da pÍoduçâo de ovos importará na consequenle dêsativa@ da filial de

CÍh e recria.

Consirerando o cuÍto prao de 5 diss, apresenta-se o cronograma de dêsativaçáa anexo (tanto da áreá de

postirâ de cD/G quanto na ár@ de cÍia e r€cria), sêndo importante alertar, de imediato, a impossibilidade

técnica (b soguir a indbaÉo bitã no auto dê inhâçâo de 90 dias (€de prezo nâo ssteve embasdo em quahueÍ

debâE têcnico, s€n(b importantê êxplicitar as Íazões da impoodbil'Ílede de sêgui-lo. confurme sêgue:

Pere abate6 ds aves há legislações especifices as quais deveÉo sêr rêspêitãdas indepêndefllemente dâ

pÍebnsâo dos ôrgâos embienleis (anexos V. Vl, Vll).

A empíêsâ que se ênquedrâ na legislaçÕes yl]entss pâÍa abate des aves da Somai ê:

Oo.üno d.r Aver: A{rcln.lurÉrial lmaoq Dall. Gostr Ltde

SIF- í'üXl

RodryL SP 281- X.f, 5í9, 9 o Portao 02 - Beirro Águ. dr L.v.dolÍa

R.nch.rL - 8P - CEP. íoG@{m

CIIPJ: 0765í 2470001{0

I



t
NORDESIE S/A

-

O btEl d€ av€á de nGso plentel é de 2.850.000 (ôb milhôês oitocsntos e cinquênta mil)- Considêrando qu6 a

capacid.de de abeb da Empresa eima citada ó dê 58.000 mil aves por sernâna (anêxo lV), neceesitamG de,

no mlnimo, .tE sernanãs para desatlvaçáo Etal. o que ffi)ntecefla apenas em 29 d6 ,ulho do ano s€guinE. (vde

cálculo coÍEtânte do an€xo ll).

Logo, apíasênFsê o cro rgEme anexo, oqn â Íessalvâ queÍüo ao prâzo êslipuldo de 90 dbs o qual, p€lo

üsb, rÉo levou em con8iJerâçáo I logislaçáo p€ítinento pare o abate dG animeis e nefi e quantidade dê

animâis exisEnt6 no emprê€írdiÍneflb.

O cíoÍlogrema dê desatívaçâo da Cria e Recria está previsb no anexo l, e parte da pÍemisse de que as aves

d€vem ter poso mÍnimo ds 1,300 kg (um quilo e tÍezento§ gremas), peso atingido com í9 semanâs de üda

(confume e)eliita no anêxo lll).

Sêín meE parâ o íroírênto, colocaírcnos a dispGiÉo para guaisgu€r eschreclmentG.

AEncbsamente,

I

d€ Paula

{:ril a
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Anexo IV

Rute Marques <íutymaks@hotmail.com >

sexta-feira, 26 de agoío de 20161424
sa mantha@somainoÍdeste.com.bc Íobertó@somainoÍdeste.rom.br
Descane

Ft5

Suprei, lli,!
. A->, í'Robcrto

Í)o:
Enüedo rm:
Pata:
âssuÊto:

Boa tarde.

Robeto conforme conversmos via fone,sêtue a minhá cepacidade de carretamento.

O frigoriÍico Palmali tem e capacidade de canegar 2 bitruck por dia com capacidade de carregar 16.800 se

for galinha branca, se for vermelha l4.tl00 cbs de galinha de segunda a quinta-feiÍa, com exceção da
quinta feira que podemos cârÍeger somente 1 bitruck,

Segunda = 2 Bitruck quantidade de aves = 15.8fl)
Íerça = 2 Eitruck quantidade de eves = 16.800
Quarta = 2 Bitruck quantidade de aves = 16.800
Qulnta = 1 Bitruck quantidade de eves = 8.rOO

Quantidade de aves por semana de Segunda a Quinta = 58.800 cbs de galinhas

Att
Rute
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wsrnuçÃo noRIríÂTIvA sDA t,Ig 17, DE u DE ABRrL DE 2006.

o sncnprÁmo ne DEFESA ecnorncuÁnrÀ IX) urusrÉruo na
AGRICULTURÀ pfCuÁnfa f ABASTECIMET{TO, no uso da atribuição que lhe conferem os arts.

9e e 42, do Anexo I, do f,lecrcto ne 5.351, de 2l dE janeiro de 2005, com fundasrento na Portaria
Mipistedal rf 193, de 19 de serembro de 1994, e o que consta do Processo f 210m.00107rV2mG37,
resolve:

An. le Aprovar, no âmbito do Programa Nacional de Saddsde Avícola, o Plano Nacional de

Prcvenção da Influenza Aviária e de Controle e Preven@ da Doença de Newcastle em todo o território
nacional, na forma do Anexo à presente InstruÉo Normativa,

AÍt. 2q Esta InstruÉo Normativa eou'a em ügor na daa de sua púlicação.

GÂBRIEL ALVES MÁCIEL

--,.1

7
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ANEXO

PLANO NACIONAI. DE PREVENÇÃO DA INFLUENZA AVúruA E DE CONTROLE E
PREVENÇÀO DA DOENÇA DE NEWCASTLE

AÍt. le O Plano Nacional de Prevenção da Influeaza Aüária e de Controle e Prcvenção da

Doença de Newcsstle é cstratégia passivel de apliceçâo em todss as Unidades da Federação (UF), para
pÍomover açõ€s dirccionadas à defesa sanitária anima[ üsado ao foÍÍalccimetrto do sistcma d€ ateDção
vetaitrÁÍiâ e À implemenação do Progrma Nacional de Sanidade Avicola (PNSA), ern todo o território
nscional.

AÍt. 2e A adesão das UF's às norrnas prcüstas no plano teÍr carátcÍ voluntfrio. Os critérios
descritos nesta Instrução Nornrativa serviÍão parô avaliação dos sistemas locsis de atençfu veterirária e,

conseqiisotcmente, psÍa classificsção das UF's por strtus saniúrio em relação à Idluenza Aviária e
Doença dc Newcástle.

AÉ. 3q PEÍa efcito de imptementação e operacionalizaçâo do Plano Nacional de Prevenção da
lnfluenza Aviária e de Controle e Preveoção tia Doença de Newcastle, e baseado em critérios
geopolíticos, o Brasil scrá diüdido em regiões.

§ le O Departâm€nto de Saude Animal - DSA rsâlizâÍá auditorias periódicas, conforme
critérios defioidos err nonfts complementares, nequelas UF's que adedrem ao plano, a fim de confirmar
a implementação das normas previstas no Plmo Nacional de Preveoção da Influenza Áviária e dc
Contole e Prcveução da Doença de Newcastle e a adequaçilo dm servíços de defesa sanitária animal.

§ 2e As UF's poderão aderir ao plano isoladamente, úediaúte a formação dc blocos regionais
de UF, ou ainda detimitsndo áÍeas intern s em seu território, desde que aprcsentem garantias oquivalenrcs
de frrncionamento do sisteEâ de dcfess saniÉria animal na área proposta-

Aú 4e O DSÀ realiurá, continusmente, a revisão e regulsmentsçâo dos maauais do PNSA,
em especial no que concerne às atiüdades de rotina e de emcrgência sanitaria da lnfluenza Aviária e
Docnça de Newcastle e à adequação das normas para os diferentes segmentos avícolas de teprodução,
coÍte, postura com€rcial, ratita.C omamenÍais e avicultura nib-comercial.

Aí. f Fsrão parte do Plano Nacional de hevenção da tnfluenza Aviríria e de Con&ole e
Prevençlo da Doença de Newcastle os seguintes setoÍcs:

I - Secretaria de Defesa Agropecuária:

a) Depanamento de Sar,d. Ànimal - DSA;
b) DepaÍtameúo de Inspeção de Produtos de Origem Animal -DIPOA;
c) Dçartaruento dc Fiscalização de llsrmos Pecúrios - DFIP;
c) Cmrtbnaçâo-Geral de Apoio Iaboratorial - CGAL;
d) Cmdeoação do SisteÍna de VigilâEcia Agropecurária lnternacional - VIGIAGRO;

II - Superintendências Federais de Agricuttua - SFA;
lü - SecrerariEs de Agricultura Estaduais e sa.rs Órgãos de Defesa Sanitária Aoimal; e

r
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lV - iniciativa privada-

§ leo DSA:

I - coodenará as açôes qu€ visem à dctermínaÉo da situação epidaniológica da região em
relação à Inlluemza Aüária e Ifoença de Newcastle no Brasil, mediarte a reÀlizsção de inquéritos

çideoriológicos anuais;
II - maaterá atuelizado o marco legal de ações para combate à Influenza Aúária e Doença de

Newcasde e os manuais de aoaçâo do PNSA referentes sos pmcedimentos operacionais e atiüdades de

campo e de emeÍgàcia sanitária;
III - dcfinirá os parâmetÍos de equivalência de strtuc saniÉrio e de niveis de eficiência na

eÍecução de atiüdades dos serviços de defese saniuiria animql, ÍÊferentes ao Plano Nacronal de

Prevençâo da hfluenza Aviária e de Controle e Ptevenção da Doença de Newcastle;
IV - fomeceÉ matcrial educativo modelo, para promoçâo de ações uniformes como previsto

pelo PNSÂ no território aacional, em todos os níveis de execuçãoi
V - editará as regras especlficas de uânsito interestadual para os diferentes tipos de exptoração

aücola, visando às n€cessidades da implemcntação do Plano Nacional de Prevenção da Influenza Aviária
e dc Controle e Prevenção da Doença de Newçastle;

VI - atualizrá permanentem€nte os ÍÊquisitos sanitáric exigidos à importaçilo e à exportação
de aves vivas, msteÍíal gcnético, produos e subprodutos aücolas, visando ao atcadimento das normas
previstas pclo Plaoo Nacional de Ptevenção da Inflrrcoza Aviária e de Controle e Prevcnçil,o da Doeoça de
Newcastle;

VII - estabelecsrá modificações 1ss mçdirlqc de biosseguridade e bigiênicosanirrárias para
prevcnçào da lnfluenza Aüária e da Docaça de Newcastle nos estabelecimcntm avícolas nacionais;

VIII - manterá atualizado o cadasto nacional de médicos veterinários credcnciados para
emissão de Guia de Trârsito Animal (GTA), para aves;

IX - eslabelecerá normas sanitárias para a participação de aves em eventos agÍopecuários.

§ 2qO DTPOA:

t - iaformará imediataÍlentê âo DSÂ, a identificação da ocorr€acia de mortalidade acima de
l0olo (dez por cento) em lotes de aves de coÍte, ocoridâ num período inferior a 72 (seienta e duas) horas,
e descrius no bolaim saniúrio, prer.isto pela Portaria SDA n8210, de l0 de novembro de 1998, Anexo
IV;

Il - infomaá imediatsmetrte so DSA, a idctrtificação de shâis caÍaclerÍsticos de Influenza
Àüária ou Docnça de Newcastle, durante a inspÊçâo strtFoortrm do lotei

III - participorá na ügilância úiva pora InÍluenza Aviária e docoça de Newcastle, mediante
colets de arnostrÊs biolfuicas em abatedouÍos, no momento da inspcção .l"e aves.

§ 3eO DFIP:

I - realizrá controle de vacina<, por UF, no que se refcrc à quantidade produzida ou importada
por laborarório e da quantidade utilizada;

ll - avaliará vacinas e medicsm€ntÕs disponÍveis e realizará seus regisEos, por demanda do
DSA.
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